	O sol e a montanha

“Conta a história que em um país distante apenas a lua iluminava o dia e a noite. O sol estava escondido dentro de uma montanha. Contava uma lenda na região que apenas um casal com o coração puro poderia fazer o sol sair e resplandecer no céu azul.

Neste país existia um casal de irmãos que se queria muito bem. Eles tinham uma forte atração pela montanha e nesta montanha tinha uma grande gruta como entrada. Um dia, os dois irmãos foram para a gruta e tiveram a necessidade de limpar a entrada da gruta.

Os dois passaram então a limpar a gruta todos os dias e a cuidar da entrada, para que sempre ficasse limpa e não tivesse ninguém colocando nada que pudesse trazer impurezas para dentro dela.

Passou algum tempo até que as duas crianças se sentiram chamadas para entrar na gruta. Deram-se as mãos e começaram a entrar lentamente. A gruta era muito alta e larga e o caminho era fácil, mas com o passar do tempo a gruta foi ficando cada vez mais apertada.

As crianças foram entrando pela gruta sem parar. Chegou um momento em que a gruta estava tão estreita que as duas crianças só podiam andar de quatro. Neste momento, voltar já era impossível, só podiam caminhar para frente.

Algum tempo depois de andarem se arrastando pelo túnel da gruta, eles chegaram a uma imensa clareira, dentro da gruta, onde estava o sol. Eles ficaram em êxtase total, olhando o astro assim tão de perto. A menina viu então no peito do menino a luz do sol resplandecente e o menino viu no peito da menina a mesma luz. 

Ao perceber a luz em seu peito, pleno de emoção o menino salta e se lança dentro da luz do sol e a menina o acompanha. O sol então sobe e vai para o firmamento, se libertando da montanha que o aprisionava.

As pessoas ao verem o sol, ficaram maravilhadas, mas com o tempo lembraram da profecia. Neste instante deram por falta das crianças e começaram a procurar. Depois de muito procurar e não achar foram para a montanha e viram então os vestígios de limpeza que elas, as crianças, faziam na entrada da gruta. 

Passaram então as pessoas a reverenciar as crianças todos os dias. Com o passar dos anos, foram esquecendo a essência do ensinamento na lição dada pelos pequenos e foram parando de adorar na montanha. 

Aí então o sol novamente se escondeu dentro da montanha e a lua ficou sozinha de novo no firmamento”.
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